
I. IÌ,I:TRODUçÃO

1.1. OENSINAREOAPREN.
DER

r.2. A TNSTRUçÃO PROGRA-
MADA

2. MORF.OCITOLOGIA DAS BAC-
TÉRÏAS

SINOPSA
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r8 os alunos que cursa,nr Oilontolo'
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r. TNTRODUQÃO 
'

Desde o momento em que o Pri-
meiro homem se proBôs a fazer com
que outro de sua espécie tomasse co-

nhecimento de algo que só êle sabia,

57ó.8.09{

Eiluarilo Bobeúo Conêa de Barros
Auxiliar de Elnsino do Departamento
de Odontologia Preventiva e Social.

entraram em jôgo dois fenômenos
que hão de receber, sempre, a maior
das atenções (6):

- o ENSINAR - 
que afeta dire-

tamente ao pedagogo e

- o APRENDER - 
que afeta ao

psicólogo.

1.1. O DNSINAA E O ÂPBDN-
DEB

Até bem pouco tempo confundia-se
ENSINAR com: dizer, transmitir, co-
municar ou dar aulas. Tanto isto é
verdade que todos nós, sem dúvida
alguma, já, possuimos uma larga ex-
periência prévia a respeito. Quem já
não assistiu cursos puramente dita-
dos, comunicados, onde o grau de
aBrendizagem teria sido totalmente
insatisfatórlo?!

Realmente, ENSINAR não é
TRANSMITIR CONHECIMENTOS, is-
to Borque êles não são transmissíveis
e sim adquirÍveis. O ENSINAR é algo
bem mais complexo:

- é levar o aluno a fazet uso do
pensamento reflexivo (2);

MORFOCITOLOGIA DAS BACTÉRIAS
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- é Bropiciar exBeriências;

-é PERMITIR o aBrendizado
(não criar dificuldades) e

-éestimularoaluno.
Entenda-se Bor ESTIMULAR o

ato de fornecer estÍmulos. Êstes estí.
mulos externos q'ue o aluno recebe,
quando bem dirigidos, irão somar-se
aos estímulos internos do individuo
(curiosidade, sensações, experiência
pr6vla etc.), desBertando os seus MO-

TMS. Êstes, passam a INTERÊSSE
e advém a APRENDIZAGEM. Note-se

aqui, que a MOTIYAçÃO é a resul-
tante de fôrgas interiores gue atuam
no indivíduo e o levam a um ProPó-
sito de agã.o.

APRENDER, é então, fazer nos-

so aquilo que estava fora de nós e

também desenvolver o que está den-
tro de nós. A aprendizagem Barte de

dentro para fora:

O ENSINAR
(propiciar o aBrendizado)

\
EstÍmulos externos
(incentivos. . . )

+
Estimulos internos

(curiosidade. . . )

ü
MOTTVOS
(motivagão)

ü:.
INTERÊSSE

t/
APRENDIZAGEM

1.2. À rNsTBIiçÃO PBOGBÀ.
ilfi)Â

Sabendo-se, então, que é impossÍ-
vel transmitir conhecimentos, mas
que é BossÍvel ensinar, vários méto-
dos e Brocessos têm sido utilizados
para levar o aluno a aBrendizagem.
Um dos mais atuais é o ENSINO
PROGRAMADO. (3,4,5)

Êste, é um método pedagógico sis-
temático, construÍdo sôbre bases ex-
perimentais, que se caracteriza por
(1) :

le) apresentar informações e exi-
gir respostas freqüentes;

2'q) dar ao aluno uma informagão
imediata sôbre o valor das res-
Bostas e

3q) permitir ao aluno trabalhar só
e adaptar seu ritmo às suas ne-
cessidades e meios.

Sua aplicagão pode ser feita
através das complexas (MÁQUINAS
DE ENSINAR> das quais participam
computadores eletrônicos, ou na sua
forma mais primá,ria, os <cartouche
à programmés>. Sob esta forma nos

Bropomos a aBresentar o trabalho de
MORF'OCITOLOGIA DAS BACTÉ.
RIAS, onde o método pode ser bem
aplicado com recursos pràticamente
nulos:

- recursos audio-visuais (indispen-
sáveis em qualquer tipo de ins-
trugão Brogramada): diapositivos,
gráficos, desenhos, á,lbuns seria-
dos, mo'delos, observagão micros-
côpica etc. que se constituem em
recursos de apresentagão e in-
formagão.

- um bloco de Dáginas seriadas,

R. Fac. Odont. P.A. l2r 9-28, 1970
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contendo, cada página, uma in- O mesmo se constitui no ponto 

formação, exigindo uma resposta principal de nosso trabalho e se 

e e dando um resultado imediato resume no corpo dêste artigo. E” 

sôbre o valor da resposta dada. o que apresentamos a seguir. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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2 — DEWEY, John — Como pensamos. são Paulo, Nacional, 1959. 
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1966. 

4 — SCHIEFELE, Hans — Ensino programado. São Paulo. Ed. Melhora- 

mentos, 2º ed., 1970. 

5 — SKINNER, Charles — Psicologia de la educación. Buenos Aires, UTHEA, 

S.D. 

6 — WHITEHEAD, Alfred North — Los fines de la educación. Buenos Aires, 

Paidos, 1961. 

2. ESTUDO SOBRE MORFOCITO- 

LOGIA DAS BACTÉRIAS 

(Trabalho elaborado na forma de 

instrução programada). 

INSTRUÇÕES 

1 — Leia atentamente as instruções 

e só comece a trabalhar após 

compreendê-las bem. 

92 — Se é sua intenção entender a 

matéria, obedeça as instruções: 

— leia com atenção a primeira 

página; 

— procure entender o que se 

pede (é mais fácil do que vo- 

cê imagina — não se preocu- 

pe se a resposta fôr de um 

«óbvio ululante»); 

— responda claramente o que 

você julga que seja o acerta- 

do; 

— sômente após colocar a sua   
        
  192: 0.98 1970
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resposta, vire a páSÍna; (*)

- nessa 'pâgina seguinte você
encontrará a resposta da
pergunta anterior, bem como
uma nova questão:

- verifique se você acertou a
resposta;

- se acertoul inicie ,a resolução
da questão seguinte que está
na mesma página;

- se errou, retorne à página
anterior, raciocine e torne a
responder. Confirme até acei-
tar a resBosta sem nenhuma
dúvida. Se esta persistir,
procure um Brofessor da ca-
deira e discuta o assunto até
ficar tudo totalmente escla-
recido.

- Jamais Basse para uma nova
questão sem entender e acer-
tar a, anterior. Procurou-se
fazer um encadeamento lógi-
co e se você, perder um elo
da cadeia, provàvelmente seu
aprendizado não serâ satis-
fatório e você fieará frus-
trado.

- Êste conjunto de fôlhas será
seu material de estudo;'não
será corrigido, logo não se

preocupe se errar muito
(Não };;ãL a fator nota). O

importante é que você cons-
tate os êrros e os corrija.
Seja leal consig;o mesmo.

3 - Jamais permaneça com dúvidas.
Não é vergonha alguma tê-las.
Elas demonstram interêsse na
matéria.

O <pessoal> da MÍcro estâ sem-
pre ao seu dispôr Bara, junto a
você, esclafecê-las.

No 1 - Todo o ser superior para
poder melhor digerir os alimentos
necessita bÍtuú.los. Isso é feito
através dos dentes.

Os dentes são indispensâveis para
a ...... dos
alimentos.

Resposta da Questão 1

na Página Seguinte

N0 2 - Os dentes são, em princÍ-
pio, compostos de duas porções:

- uma que fica implantada no os-
so (RAIZ) e

- outra que fica fora do osso
(coRoA).

A parte do dente utilizada para a
mastigação chama-se:

Resposta da Questão No 1

- TRTTURAçÃO -
Resposta da questão 2

na Página Seguinte

Ne 3 - A coroa dental apresenta
dois tipos diferentes de tecido calci-
ficado:

10 - uma camada externa (o ES-
MALTE) constituÍda d,e gg%o

(.) Nesta publicaçáo, por razões de lmpreseáo, as quesüões náo seráo separadas em pó-
glnas e slm apresentadas em sequêncla.

R. Fac. Odont. P.A. L2: 9-28, 1970



de substância inorgânica e

sem inervagão (insensÍvel);
2e - uma carnada mais interna (a

DENTINA) que embora aBre-
sente predominantemente te-
cido inorgânieo, contém gran-
de quantidade de tecido or-
gânico. Êste é sensível aos
estÍmulos que determinam a
dôr.

A dôr que ocorre por um dente es-
tar cariado ldentifica que a cárie
atingiu a . ..

É possÍvel haver eárie sem haver
dôr? (Sim ou Não)

Resposta da Questão N0 2

COROA - Certo

P-Á:ÍZ - Errado (torne a lêr o

enunciado da questão

e observe em que si-
tuação se encontra a
rafz).

Resposta da Questão Ne 3

na Página Seguinte

No4-À cáriedental é o resul-
tado da agão de ácido lá"tico sôbre o
ESMALTE, destruindo-o.

Há na bôca microrganismos que
produzem ácido lático.

Os agentes causadores da cá,rie
dental são .

Resposta da Questão Ne 3

1ç parte: DENTINA - certo
ESMALTE - errado
(leia novamente o

13

texto e não esquega
queoesmalteéin-

"sensÍvel).
2e parte: SIM - certo

NÃO - errado (sen-
do o esmaÌte insensÍ-
vel, êle pode estar
cariado sem haver
dôr).

ResBosta da Questão Ne 4

na Página Seguinte

Nç 5 - As bactérias são sêres
unicelulares, logo, são constituídas
de uma única

Resposta da Questão Ns 4
MÏCRORGANISMOS

Resposta da Questão Ne 5

na Página seguinte

Ne 6 - Observando-se uma BreBa-
ragão de bactérias ao microscópio,
vamos notar que elas apresentam três
formas distintas:

a) - 
pequenâs esferas (COCOS)

b) - bastonetes retos (BACILOS)
c) _- bastonetes encurvados

c.1. - com forma de vÍrgu-
la (VIBRIÃO)

c.1. - com forma helicoi-
dal (ESPIROQUETA
OU ESPIRILO)

Em função das descrições de cada
tipo, desenhe nos quadrados que se-
guem, coÌno você os imagina.

R. Fac. Odont. P.A. l2z 9-28, 1970
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ESPIROQITETA
OU ESPIRILO

Resposta da Questáo Ne 5

CÉLULA
Resposta da Questão Nç 6

na Página Seguinte

BACILO

VIBRIÃO

No 7 - Prosseguindo na observa-
gáo microscópica mencionada na
questão anterior, observamos mais:

que tanto os COCOS como os BACI-
LOS, aBresentam-se agrupados de

modo característico:

@ 88o(_) (

00()t N[000(_) , zooTo 
,

@,r@1, )(

Cada um dêstes grupamentos re-
cebeu uma denominação esBecial:

Para os COCOS:
DïPLOCOCOS - células disBostas

aos Bares;
SARCINA - 8 elementos dispos-

tos na forma cúbica;
ESTAX'ILOCOCOS grupamento

em forma de <<cacho de uva>; do Gre-
go <StaPbYlé> t= uYa;

TETRÁGENA - 4 células em um
mesmo plano;

ESTREPTOCOCOS disBosição
em cadeia ou rosário; do Grego
<StreBtos> : cadeia.

Para os BACILOS:
ESTREPTOBACÏLOS _- disposigão

em cadeia ou rosârio;

LETRAS CHINESAS - disposigão
irregular, lembrando letras chinesas;

DIPLOBACILOS - bastões dispos-
tos aos Bares e

EM PALIçADA - bacilos dispos-
tos como uma paliçada.

Tanto os cocos como os bacilos po-

dem aBresentar-se ISOLADOS.

De acôrdo com os conceitos emiti-
dos, escreva abaixo de cada desenho,
a denominação que lhe eabe.

a(ì
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ncaposta da Quest[o Ne 6

No caso de seus dêsenhos não te-
rcm dado uma idéia exata das for-
ur baeterianas, reformule-os, após
reler as descrições.

É fundamental que se conheça
IONTIOLOGIA BACTERIANA.

Resposta. da Questão N'o -?

na página seguinte

Ì.F 8 - A morÍologia das bactérias

Dode variar grondemente em função
de latôres ertrÍnsecos à bactéria. Ês-

ResBosta da Questão Ne 8

na Págiúa seguinte

Ne I - Â dimensão das Bactérias
apresenta uma grand.e variabilidatle.'

Ex.:
Beggiatoa gigantea 35 a 40 u de

diâmetro e muitos centÍmetros de

15

se fenômeno recebe o nome de PLEO-
MORF'ISMO BÂCTERIAI{O. Quando
as variagões são muito grandes, dan-
do formas aberrantes (como costuma
ocorrer em candigões desfavoráveis
do meio), diz-se F'ORMAS DE INVO-
LUçÃO.

O bacilo Proteus é altamente pleo-
mórfico, mostra, nas culturas, ao lar
do de curtos bastonetes retos, lon-
gos filamentos e formas encurvadas.
Desenhe nos quadrados abaixo, os ti-
pos pleomórficos mencionados do ba-
cilo Proteus.

Desenhe, agorâ, uma forma cle in-
volução da mesma bactéria.

ll

comBrimento.
Asteiococcus mycoides - esférulas

com 0,2u de diâmetro. i

A média geral das dimensões é de
0,5 a 1 u, aproximadamente.

Em fungão dêstes dados, é possí-
vel coneluifmos que as bactérias
apreÈentam Bequenas variagões dé
tamanho? (Sim ou Não).

o6fr@co
isor-clo F5TRE?Tq oillq

cocos cocos

a00F@
ïsoLcDo DiPrg ESTREPTQ

EAciLos EaclL05

soosTa- da ôuesláo E,# B
re rnÁ sARcìNA ,dí*ì.0
GÉNÀ COCO9. -

R. Fac. Odont. P.A. L2: 9.28, 1970
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Resposta da Questão Ns 8

Pleomorfismo de b. Preteus

ï'orma de involução de b. Pre-
teus (ou outra forma aberran-

te que você imaginar)

Resposta da Questão Ne 9

SIM - errado
NÃO - rcerto

Em realidade as bacté-
rias apresentam gran-
des variagões de tama-
nho conforme você val
constatar se tornar a
lêr atentamente a
questão.

Resposta da questão Ne 9

na Página seguinte

Ne 11 - O BrotoBlasma bacteriano
(material celular), pode ser estuda-
do admitindo-se que se eonstitua de
duas partes:

- uma porgã,o externa e

- uma porção interna

A Borgão externa eompreende: EN-
VOLTóRIOS e

a interna: NúCLEO e CITOPLAS-
MA com: VACúOLOS, INCLUSõES,
ENDOSPOROS, MESOSSOMA e RI-
BOSSOMA.

É na porgão interna do protoplas-
ma que se encontram, como yemos,

os sistemas vitais da célula. Em fun-
gão disso, é lÍcito supormos que a
porgão externa é exclusivamente a-
cessória? EiIa será apenas um requin-
te celular, uma formagão secundária
e desnecessária? (Sim ou Não)

Resposta da Questão Ne 9

ua Página seguinte

N0 10 - Uma célula ê a menor
unidade biológica (menor porgão de
matéria viva capaz de Eozar de atri-
butos dinâmicos = DOUDOROF'F).

Sabe-se que as bactérias são sêres
unicelulares, logo, apresentam aquê-
les componentes básicos que são ca-
caracterlsticas às células:

um envoltório
uma grande porgão coloidal e
uma porgão central

Coloque nos Barênteses a denomi-
nagão correta de cada uma dessas

Bartes (do acôrdo com seus conhe-
cimentos Dré-universitá,rios).

R. Fac. Odont. P.A. 12: 9-28, 1970



Resposta da Questão Ns 10

envoltório - membrana celu-
lar

porção coloidal '- citoplasma
lnrgão central - núcleo

Resposta da Questão Ne 11

na Página Seguinte

lF 12 - A porgão externa de pro-
toDlasma bacteriano (de importância
fudamental para manter a integri-
ôrde celular) viu-se estar formada
tpr EÌWOLTóRIOS e ORGANELAS.

Os ENVOLTóRIOS são caBas, ca-
rnadas que cobrem tôda a superfÍcie
eelular, Bertencem a porção externa
e protegem a interna. Os envoltórios
celulares são (de fora para dentro):

a) ZOOGLÉIA
b) CAMADA LIMOSA
c) CÃPSULA
d) BAINITA
e) PAREDE CELULAR
Í) MEMBRANA CELULAR (OU

CITOPLASMÃfICA)
Êstes envoltórios, mencionados em

ordem de colocação, não precisam
estar presentes em sua totalidade. Há,

bactérias que, por exemplo, aBresen-
tam aBenas a membrana citoplasmá-
ticaeaparedecelular.

Contudo, há uma dessas camadas
sem a qual a célula não vive. Para

77

que haja integridade celular, ela de-
ve estar sempre presente e em bom
estado. Evidentbmente, é a que está,

mais Bróxima da porção interna. Es-
tamos nos referindo a.

Resposta da Questão Nq 11

SIM - errado
NÃO - certo

Realmente a Borção externa
do protoBlasma celular (bacte-
riano) nã,o é uma formação se-
cundária ou desnecessária. En-
tre outras coisas, ela vai regu-
lar o equilÍbrio osmótico, vai
dar a forma às bactérias e Bo-
de estar até relacionada a Ba-
togenicidade das mesmas.

ResBosta da Questão Ne 12

na Pâgina Seguinte

Ne 13 - A membrana cltoplasmó-
ticar é o envoltório mais interno tle
todos, o que está junto ao citoplasma,
isolando-o de meio externo e sem a
qual a célula não vive, é uma mem-
brana semi-Bermeá,vel. Ela regula a
passagem de substâncias quÍmicas

do meio Bara a intimidade da célula
e vice-versa.

ABresenta enzimas: citocromo-oxi-
dase, permutase, deshidrogenase, res-
ponsáveis pela <respiração bacteria-
na>.

É formada Bor um complexo liBo-
protêico e pode ser evidenciada la-
boratorialmente através de corantes.

Assim sendo, admitimos que o co-
rante vâ" combinar-se com um dos

B- Fac. Odont. P.A. t2: 9-28, 1970
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elementos dêsse complexo (lipo-pro-
têico) da membrana para dar a co-
loração. (Sim ou Não)

Resposta da Questão Ne 12

MEMBRANA CITOPLASMÃTI-
CA - Certo

QUALQUER OUTRO ENVOL..
TóRIO - Errado
Torne a. lêr atentamente a

questão e veja em que ordem
de colocação êles se dispõem.

Resposta da Questão Ns 13

na Página seguinte

N9 14 - A PAREDE CELULAR é

a segunda das membranas: encon-
tra-se imediatamente acima, envol-
vendo a membra.na citoplasmática (ou
celular)

Sua composição química apresenta
coÌns elementos constantes: polissa-
carideos e muco peptídeos. Há outros
elementos que são variáveis confor-
me a bactéria seja Gram positiva ou
Gram negativa (a bactéria é Gram
Bositiva quando, ao ser eorada pelo

Gram, fica violeta e Gram negativa
quando fica vermelha);

Ela toma a coloração de Gram
jüntamente com a membrana celular,
mas pode ser bem evidenciada com
o auxílio de mordentes: coloração de

Hale (ác. tânico), coloração de Ro-
binow (ác. FosfomolÍbdico).

É rígida e tem a função de dar
uma forma constante à célula. As ce-
lulas sem parede celular perdem a
forma, ficam arredondadas e rece-

bem a denominação geral de PROTO-
PLASTOS.

Como fica,riam (quanto a forma)
um bacilo e um espiriio que tives-
sem perdido a sua parede celular?

Resposta da, Questão Ne 13

SIM - Certo
NÃO - Errado

Não havendo a combinaçáo
do corante, êle não se fixará.

Resposta da Questão Ne 14

na Pâgina Seguinte

Ne 15 - A BAINHA é um envoltó-
rio que abrange várias células e que

é observada nas CHLAMIDOBACTÉ-
RIAS.

Ela se apresenta por fora da Bare-
de celular e é composta de polissa-
carídeos impregnados de substâncias
minerais como o hidróxido de cálcio
ou o manganl.ez. Algumas vêzes só o

hidróxido de ferro.
Ela é bem evidenciada ao micros-

cópico eletrônico e sua função é des-
conhecida.

Tôdas as bactérias aBresentam bai-
nha? (Sim ou Não)

ResBosta da Questão Ne 74

F'icariam arredondados.
Recorde-se que quando uma

bactéria perde a sua parede
celular, ela Bassa a ser um
protoplasto, ficando arredon-
dada.

R. Fac. Odont. P.A. 12: 9-28, 7970



  

Resposta da Questão Nº 15 

na Página Seguinte 
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Resposta da Questão Nº 16 

na Página Seguinte 

    

Nº 16 — A CÁPSULA é um envol- 

tório de contôrno nítido, mais ou me- 

nos espêsso, que se localiza sôbre a 

parede celular. Ela é composta de 

polissacarídeos, polipeptídeos e poli- 

ribofosfatos. 

Sua evidenciação é feita pelas téc- 

nicas de Burri (coloração negativa), 

de Hiss (violeta de genciana e sul- 

fato de cobre), microscopia de fase 

(aproveitamento da alta refrigerân- 

cia desta estrutura) e microscopia 

eletrônica. 

Sua função é de material de reser- 

va, de proteção à célula bacteriana e 

substância antigênica (patogênicos). 

Sabendo-se que: 

— as bactérias 

formam aglomerados 

NIAS; 

— as colônias se apresentam sob 

duas formas: LISAS (S — smooth) 

RUGOSAS (R — rough); 

— as rugosas apresentam-se assim 

porque as bactérias que as formam 

NÃO SÃO CAPSULADAS e 

— as lisas SÃO CAPSULADAS, e 

recordando que a cápsula é formada 

de substância com poder patogênico, 

qual das duas formas (LISA OU RU- 

GOSA) é mais perigosa (qual é mais 

patogênica)? 

quando 

ditos 

crescem 

COLÔ- 

Resposta da Questão Nº 15 

NÃO — Certo 

SIM — Errado sis 

Retorne à questão nº 12 e 

releia com bastante. atenção a 

questão nº 15. 

Nº 17 — A CAMADA LIMOSA 

apresenta-se sem contôrno definido, 

é bastante densa e ocorre junto à 

parede celular. Ela vai se diluindo à 

medida que desta se afasta. É com- 

posta por glicídios. 

Viu-se, até o momento, que tanto 

a BAINHA como a CÁPSULA e a 

CAMADA LIMOSA, caracterizam-se, 

entre outras coisas, por depositarem- 

se sôbre a parede celular. 

Levando-se em consideração êste 

fato, podemos acreditar que elas não 

se apresentam concomitantemente em 

uma mesma célula. Correto? (Sim ou 

Não) É ossos EO e PE RROS SS RR Dona 

Resposta da Questão Nº 16 

Lisas = certo 

Rugosas = errado 

Se respondeu errado, 

novamente à questão. 

volte 

Resposta da Questão Nº 17 

na Página Seguinte 

  

Nº 18 — A ZOOGLÉIA é u'a mas- 
sa única que engloba várias células 

devido ao desenvolvimento exagera- 

do da camada limosa ou da cápsula. 

Localiza-se na porção mais externa 

da bactéria e é composta basicamen- 

te por glicídios. 

Em uma cultura de bactérias, dá- 

lhe um aspecto gelatinoso. 
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Ex.: Leueonostoc mesenteroides.

Quando observamos que uma cul-
tura bacteriana apresenta zoogléia,
podemos afirmar que a parede celu-
lar está presente ou ausente?

Respostâ da Questã,o Ns 17

SIM - certo
NÃO - errado

Considerando que tôdas par-
tem da perede celular, a ocor-
rência de uma delas impede a
das demais.

Reveja a questão Ns 12 e as
subseqüentes.

Resposta da Questão Ns 18

na Página Seguinte

Ne 19 - Na questão nç 11 iniciou-
se o estudo de protoplasma bacteria-
no.

Viu-se, inicialmente, que êle é divi-
dido em duas partes:

- porção externa e

- porção interna.
À porção e;terna compreendia os

ENVOLTóRIOS e as ORGANELAS.
Tendo em vista que os primeiros jâ
foram estudados, vejamos as organe-
las. Elas compreendem órgãos aces-
sórios das bactérias, sendo de salien-
tar-se a sua função motora. São:
FLAGELOS E FIMBRÌAS.

OS X'LAGELOS são apêndices fila-
mentosos compostos de proteinas e

constituÍdos por um único tipo de

sub-unidade denominado FLAGELI-
NA. As sub-unidades sõ agregam de
tal modo que constituem uma estru-
tura cilíndrica ôca. Êles podem ser
evidenciados ao microscópio eletrô-
nico ou pela coloração de Bailey e

impregnação por metais.
São ôrgãos de locomogáo para as

formas que os possuem e parecem

impeÌir o microrganismo, mais provà-
velmente através de ondas que os
percorrem que por movimento de
açoite.

São conhecidos os seguintes tipos
quanto a disposição:

moruotnío.rios

L_F-#

anrrTníouios

--^-G--
t-oFotxíouios

í ÌuFos de Flaqelos

#
pan irníouíos

polaves )

Quando a célula não os apresenta,
diz-se ser ATRÍQUIA.

Os flagelos são estruturas compac-
tas e indeformáveis? (Sim ou Não)

Resposta da Questão Ne 18

Presente - certo
Ausente - errado (releia as

questões 16, t7 e 18).

Resposta da Questão Nç
na Página Seguinte

Ne 20 - AS FIMBRIAS são estru-
turas que se diferenciam dos flagelos

19
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rDr serem menores e em maior núme- parecem ser órgãos de Breensão.
ru. Localizam-se em tôrno da bactéria.
São evidenciadas ao rflieroscópio ele-
trônico. Tanto sua composição como
sua função não estão bem definidas,

PORçÃO

a)
b)
c)
d)
e)

f)
PROTOPLASMA

{;r

A fim de recordar o que você já es-
tudou sôbre o protoplasma bacteriano,
esquematize as porções que o compõe.

[ 
"o*ruoL_

íNúcleo e

{citontas*a,

(a)
Íur

eontendo I c)

L:ì
Resposta da Questão Ns 19

NÃO - Certo
SIM - Errado (recorde que
(as unidades de flagelina se

agregam de tal modo que cons-
tituem uma estrutura cilíndri-
ca ôca>> e mais, que <<ondas os
percorrem a fim de impelir o

organismo>>. Logo, não são es-
truturas compactas e são de-
formáveis).

ResBosta da Questão Ns 20

na Página Seguinte

Ne 21 - A tentativa dos biologis-
tas de enquadrar os organismos nos

reinos animal e vegetal, sabe-se que
causou uma série de incompatibilida-
des. Havia organismos que, de modo
algum, porliam ser enquadrados ëm
qualquer dêsses reinos. Criou-se, en-
Xã.o, a denominação de PROTISTA
para englobar tais organismos. Atual-
mente, admite-se duas sub-divisões
para os protistas:

PROTISTAS SUPERIORES: com
estrutura celular semelhante à ani-
mal ou vegetal; células eucarióticas:

- algas (exceto as cianofÍceas),

- protozoários,

- fungos e

- mixomicetos.

PROTISTAS INFERIORES: com
estrutura celular muito sinplificada:
células Brocarióticas:

R. Fac. Odont. P.A. 12: 9-28, 1970
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BACTÉRIAS (e riquétsias) e

algas cianofíceas (verde-azuis).
As bactérias são classificadas co-

mo PROTISTAS
J

Resposta da Questão Ne 20

Envoltórios

PORçlÃO
EXTERNA

PROTO.
PI,ASMA Organelas

PORçÃO
INTERNA

Resposta da Questão Nq 2L

na Página segiuinte

Ne 22 - As bactérias, protistas in-
Íeriores que são, apresenta^m-se co-
mo células pró-carióticas, isto é, for-
mações celulares muito simplifica-
das, sem núcleo verdadeiro, sem
membrana nuclear e aparêlho mitó-
tico. Ta:nbém não apresentam mito-
côndrias e cloroplastos, razã"o Bor-
que as enzimas dos citocromos (que
nas células eucarióticas estão nas
mitocôndrias) estão localizadas na
membrana celular.

Conforme já vimos na questão Ne

11, a Borção INTERNA das bactérias
apresenta duas porções que meÌecem

M. Celular
P. Celular
Bainha
Cápsula
C. Limosa
Zoogléia

contendo:

Vacúelos
Endosporos
Inclusões
Mesossoma e
Ribossoma

atenção especial:
Núcleo e

Citoplasma contendo uma série de

estruturas. Enumere as estruturas ci-
toplasmáticas:

1....
2....
3....
4....
5....

ResBosta da Questã,o Nç 21

INFERIORES - certo
SUPERIORES - errado (lei

com atenção a _classifica-
gão dos protistas.

Resposta da Questão Nç 22

na Página Seguinte

{l
Jrlocnlos e

LF'IMBRIAS

Í-Nú"leo e

{citontas.r,r, {ï
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Ne 23 O núcleo PRó-CARIó-
TICO, caracterÍstico dos Protista.s
fnferiores (dentre os 'quais as bac-
térias), é um corpo intracelular dis-
tinto do citoplasma. Pode ser evi-
denciado pela coloração de Robinow
e Giernsa, além da Microscopia ele-
trônica. Por esta última, constata-se
a inexistência de uma membrana nu-
clear e de um aparêlho mitótico.

A zona nuclear é ocupada por
uma única molécula de ADN com
pêso molecular 5 x 106, sendo consi-
derada como um cromossoma único
e circular (apresenta cêrca de 1 mm
de comprimento quando distendido).
Juntamente com o ADN aparecem
frações protéicas e poliaminas. Sua
função é do CENTRO DA REPRO-
DUÇÃO.

Quais as substâncias que consti-
tuem o núcleo bacteriano?

Resposta da Questão Ne 22

1 - Vacúelos
2 - Inclusões
3 _. Endosporos
4 _- Mesossoma e

5 - Ribossoma

Resposta da Questão Ne 23

na Página Seguinte

Ne 24 - O citoplasma bacteriano
é fluido e rico em ARN, sendo, pois,
de uma acentuada basofilia. Sua den-
sitlade não é homogênea, pode apre-
sentar faixas de maior ou menor

23

transparência e colorabilidade. Pos-
sui uma série de estruturas; estas,
contudo, vão variáveis conforme o
gênero da bactéria. Umas poucas são
realmente constantes ou importan-
tes: vacúolos, inclusões, endosporos,
mesossoma e ribossoma.

Os vacúolos são veslculas, obser-
vadas no interior do citoplasma, con-
tendo líquido com elementos nutrien-
tes ou catabólitos. A composição quí-
mica, por conseguinte, é variada.
São bem evidenciados através de mi-
croscopia eletrônica e sua função bá-
sica é manter a pressão osmótica.

Os vacúolos são espaços vazios
que se encontram no interior do ci-
toplasma? (Sim ou Não).

Resposta da Questão Ne 23

O núcleo bacteriano é cons-
tituído por ADN, frações pro-
téicas e poliaminas.

ResPosta da Questão Ns 24

na Página Seguinte

Ne 25 
- As inclusõ'es são formações

irregulares de natureza diversa que
se encontram dispersas no citoplas-
ma. Sua composição química é va-
riável: polimetafosfatos (granula-
ções metacromáticas), glicogênio,
amido, enxôfre, carbonato de cálcio
etc., Podem ser evidenciados através
do colorações:

- 
vermelho púrpura e azul de

metileno (metacromasia)

- iôdo.
A função básica é de material de

reserva.
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Cite três substâncias que podem
ser componentes químicos das inclu-
sões.

Resposta da Questão Nç 24

NÃO - Certo
SIM - Errado

Os vacúolos são esBaços
contendo ÌÍquidos com ele-
mentos nutritivos ou cata-
bólitos.

Resposta da Questão Ne 25

na Página Seguinte

Ne 26 O ENDOSPORO, (que
ocorre naquelas bactérias que se re-
produzem por endoesporulagão: gê-
neros Bacillus, Clostridium e Sporo-
sarcina) é um esporo que se encon-
tra dentro do eorpo bacteriano. Con-
siste em uma condensagão da cro-
matina bacteriana e outros elemen-
tos nobres do protoplasma. É cons-
tituído de três Borções:

- uma capa (esporoteca)

- um cortex e

- um eerne contendo uma estru-
trura cromatínica.

Conforme sua localizagáo no corBo
celular, êle toma denominações es-
peciais:

1 - CENTRAL (se o esBoro fôr
mais largo que o corpo da
bactéria, teremos o clostrÍdio:

2 - SUB-TERMINAT
3 - TERMINAL (ou BlectrÍdio)

A evidenciação dos esBoros é feita
por colorações especiais: B. Mittwer,
W'irtz etc. e observagão em micros-
cópio courum.

O endosporo é uma estrutura que
está presente em tôdas as bactérias?
(Sim ou Não)

Resposta da Questão Ns 25
Polimetafosfatos, glicogênÍo,

amido, enxôfre, carbonato de
cálcio (três destas).

ResPosta da Questão Ne 26
na Página Seguinte

Ne 27 -O MESOSSOMAé uma
invaginação da membrana celular
para dentro do citoplasma, consti-
tuindo-se em uma estrutura que tal-
vez seja a sede das enzimas citocrô-
micas. Êle tem um papet bastante
ativo na reprodução celular, confor-
me foi evidenciado pela microscopia
eletrônica. O ADN (filamento que
constitui o núcleo) prende-se ao me-
sossoma Bara então duplicar-se.

O mesossoma é uma estrutura ci-
toplasmática que tem sua origem em
um envoltório. Qual é êsse envoltó-

R. Fac. Odont. P.A.
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Resposta da Questão Ne 26

NÃO - Certo
SIM - Errado '

(ocorre nas bactérias que

se reproduzem Por endoes-
porulagão)

Resposta da Questão Ne 27

na Página Seguinte
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clo vital, morrer. Como matéria vi-
va é, sobretudo, composta Bor PRO-
TEÍNAS E ÁGUA. A Brimeira é o

principal dos integrantes orgiânicos
e a água (esta como composto mine-
ral) ocupa 95Eo da totalidade bacte-
riana.

Quais os 2 principais componentes
químicos de protoplasma bacteliano?

Ne 28 - O ribossoma é uma es-

lutura densamente agrupada no ci-
toplasma bacteriano, nas proximida-
des do núcleo. É o resPonsável Pela
síntese das BroteÍnas.

Parece viá,vel que essa estrutura
csteja associada à membrana cito-
plasmática, iá que a sintese Broteica
ocorre mais ativarnente <<in vitro>t
em fragões celulares ricas em frag-
mentos de membrana.

Qual a função do ribossoma?

Resposta da Questão Ne 27

MEMBRANA CITOPLASMÃ-
TICA - Certo

Qualquer outro envoltório -
Errado

(Releia eom atenção a
questão apresentada).

ResBosta da Questão Ns 28

na Página Seguinte.

Ne 29 - JãL consideramos as bac-

térias como sendo unidades biológi-
cas, isto é, a menor Borção de ma-

téria viva cap)az de se nutrir, respi-
rar, reproduzir e concluindo seu ci-

Resposta da Questão Ne 28

<SÍntese de Proteínas>.

Resposta da Questão NE 29

na Página Seguinte.

Ne 30 - Além de PROTEÍNAS e

ÁGUA, muitos outros elementos es-

tão presentes nos corpos celulares,
embora não se apresentem com a
mesma concentragão e freqüência.
Tais variações são determinadas pe-

los fatôres intrínsecos e extrínsecos
que influem na comBosição bacteria-
na.

Os Fatôres intrínseeos são os que

dizem respeito à bactéria pròBria.
mente dita, isto é, seu tempo de vi-
da, sua fase biológica ou seu perÍo-
do de creseimento. Uma bactéria io-
vem difere na sua constituição de

uma adulta (ex.: uma de 3 horas de

vida e uma de 24 horas) pois a pri-
meira armazena uma quantidade mui-
to maior de substâncias citoplasmá-
ticas (ARN) Bor se achar em fase
ativa de crescimento.

Quais os fatôres que fazem variar
a composição quÍmica das bactérias?

R. Fac. Odont. P.A. L2z 9-28, 1970
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Resposta da Questão Ne 29

PROTEÍNAS E ÃGUA
Certo

Outra resposta - Errado
Releia a questão.

Resposta da Questão Ne 30

na Página Seguinte.

Ne 31 - Os fatôres extrínsecos
também concorrem para a variação
da eonstituição bacteriana; é o caso,
por exemplo, da constituição do
meio (rico ou pobre), da temperatu-
ra (ótima ou não), bem corno do pH
favorecendo a sÍntese de alguns ele-
mentos e dificultando a de outros,
variando pois seus teores.

Assim sendo, podemos admitir que

uma bactéria que vive em meio com
um BH ótimo apresenta uma com-
posição mais complexa que aquela
que vive em um meio com um pH
lnadequado? (Sim ou Não)

Resposta da Questão Ne 30

São os fatôres extrínsecos e

intrÍnsecos.

Resposta da Questão Ne 31

na Página Seguinte.

Ne 32 De um modo geral, os

constituintes da célula bacteriana
sã,o:

--- Elementos constantes:
C (50%), N (g a 75Vo), H, O,

K,Mg,SeP.
-- Elementos freqüentes:

Si, Ca, Na, X'e, Mn e Cl.
-- Elementos raros:

f, Br, Ct, Mo, Sn e Fl.

- Os compostos são:
MINERAIS: á,gua e sais mine-
rais
ORGÂNICOS: proteínas, carboi-
dratos, Ìipídeos, pigmentos, fa-
tôres de crescimento, toxinas e

enzimas.

Quais os dois principais compo-
nentes químicos do protoplasma bac-
teriano ?

Resposta da Questão Ne 31
SIM - certo
NÃO - emado (torne a lêr a

questão).
Resposta da Questão Ne 32

na Página Seguinte.

Ne 33 - Na questão ne 14 viu-se
que a coloração de Gram (uma das
mais utilizadas em MicrobioÌogia)
classifica as bactérias em dois gran-
des grupos: as Gram positivas (G+)
e as Gram negativas (G-). As pri-
meiras tomam uma coloração viole-
ta enquanto as G- ficam vermelhas.

Normalmente, os cocos são G*,
exceto as gêneros Neisseria e Veille-
nella. Os bacilos são C-- com exce-
gão dos gêneros Corynebacterium,
Bacillus, Clostridium e Lactobacillus.

Muitos mecanismos foram propos-
tos para explicar a tomada de Gram
(G+) por certas bactérias. A mais
aceita diz que:

- 
<as bactérias que tomam o
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Gram (ficam G+), apresentam uma 

substância, o RIBONUCLEATO DE 

- MAGNÉSIO, logo abaixo da membra- 

na celular. O corante VIOLETA DE 

GENCIANA  combinar-se-ia com o 

ribonucleato de Mg, formando o 

composto IôÔDO PARAROSANILINA. 

A membrana celular não seria per- 

meável ao mesmo (êle não poderia 

sair) e a bactéria tomaria a côr vio- 

leta. 

Nas Gram — isso não ocorreria 

porque o ribonucleato de Mg estaria 

ausente. A coloração vermelha é fru- 

to, assim, da coloração de fundo com 

o corante SAFRANINA». 

Complete o esquema desta teoria: 

Resposta da Questão Nº 32 

PROTEÍNAS E ÁGUA 

Resposta da Questão Nº 33 

na Página Seguinte. 

  

Nº 34 — Outra coloração de largo 

uso em Microbiologia e que se desti- 

na, especificamente, a revelar bacté- 

rias patogênicas do gênero Mycobac- 

terium (tuberculosis, leprae etc.), é 

a coloração de Ziehl (BAAR = bac- 

térias álcool ácido resistentes). 

Outras bactérias saprófitas tam- 

bém são reveladas por esta técnica. 

Baseia-se no uso da fucsina de 

Ziehl a quente que, ao combinar-se 

nas BAAR éom lipídios da membra- 

na citoplasmática, forma um comple- 
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xo que não é removido por um des- 

corante enérgico como o álcool + 

ácido clorídrico a 3%. 

As BAAR ficam coradas de VER- 

MELHO e as não AAR são coradas 

de azul pelo azul de metileno que é 

um corante de contraste, usado após 

a descoloração com o álcool clorídri- 

co. , 

Assim sendo, qual a côr das BAAR 

e porque as não AAR ficam coradas 

de azul? 

Resposta da Questão Nº 33 

Violeta de genciana + Ribonu- 

cleato de magnésio = iodopa- 

rarosanilina (bactérias G +) 

Resposta da Questão Nº 34 

na Página Seguinte 

  

Resposta da Questão Nº 34 

Côr das BAAR — vermelhas 

As não AAR ficam azuis por- 

que: 

1º) perderam a côr vermelha 

pela ação do álcool clorídrico. 

2º) tomaram a coloração de 

fundo pelo azul de metileno. 

Se você entendeu e gostou de estu- 

dar morfologia bacteriana, estamos 

satisfeitos e atingimos nosso objeti- 

vo. Não esqueça, porém, que o con- 

teúdo exitente neste material é ape- 

  

4nmn
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nas o essencial. Se é sua intenção Odontol. U.F.R.G.S., 1966.

ser um PROFISSIONAL COMPLETO NO CASO DE TER LHE RESTA
e não apenas um <<'doutor de bulas e DO ALGUMA' DÚVIDÀ EM QUAL-
cavidades>>, é necessário que tome QUER DAS QUESTõES, RETORNE
conhecimento da mattlria em livros A ELA E PENSE.
especializados. Alguns dêles são:

SYNOPSIS

- Bier, O. -'Bacteriologia e imu.
nologia. 13s Ed. São Paulo, Ed. Me- Â suggestion for the instruetion of
lhoramentos, 1966. bacterial morphocitology in miero.

- J'awetz. E. et alii - Microbiolo- btology courses.
gio médiea. Rio de Janeiro GB, Ed. Stuily anil ilescription of bacteria
Guanabara Koogan S. 4., 1968. morphocitology in & self-insbnctio-

- 16g16 Fe, P. P. et alii - Guia nal program.
para o estuilo ile microbiologia. pôr- Àuxiliary anil stuily materials for
to Alegre, Cad. de Microbiologia I'ac. stuilents of ilentistry.
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